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Resumo da reunião realizada em 2 de maio de 2013


A Comissão se reuniu sob a Presidência do Representante Permanente da Guiana junto à OEA, Bayney Karran, Presidente da Comissão de Segurança Hemisférica, a fim de considerar os assuntos da ordem do dia (CP/CSH-1505/13).


As seguintes Delegações participaram desta sessão: Argentina, Bahamas, Barbados, Bolívia, Brasil, Canadá, Chile, Colômbia, Costa Rica, El Salvador, Equador, Estados Unidos, Guatemala, Guiana, Jamaica, México, Nicarágua, Panamá, Paraguai, Peru, República Dominicana, São Vicente e Granadinas, Suriname, Trinidad e Tobago, Uruguai e República Bolivariana da Venezuela.

1.
Exposição a cargo do General Floriano Peixoto Vieira Neto sobre a presença do Brasil no Haiti


A exposição do General Floriano Peixoto Vieira sobre “A evolução do papel exercido pelas unidades de engenharia de combate nas operações de manutenção da paz” foi publicada como documento CP/CSH/INF. 365/13.


A Delegação dos Estados Unidos agradeceu ao General Peixoto a dedicação, o trabalho e os esforços envidados no Haiti e destacou ser esta a primeira vez que a Comissão recebia uma apresentação sobre a manutenção da paz.


A Delegação do Haiti agradeceu igualmente ao General a exposição e reflexão sobre a situação atual de seu país, bem como a importância da colaboração dos países, a fim de combater todos os problemas que enfrentam.


As Delegações do Brasil, do Canadá, do Peru, do Paraguai, da Guatemala, do Chile, da Bolívia, do Equador e da Argentina uniram-se aos agradecimentos ao General e destacaram a importância da cooperação e da solidariedade dos países com o Haiti.

2. 
Apresentação do Relatório Anual da Junta Interamericana de Defesa (JID) ao Quadragésimo Terceiro Período Ordinário de Sessões da Assembleia Geral (CP/doc.4853/13)


O General Thibault referiu-se às atividades da JID no período 2012-2013. Na apresentação desse relatório também fizeram intervenções o General Juárez Aparecido de Paula Cunha, Diretor-Geral da JID, e o Contra-Almirante Jeffrey A. Lemmons, Diretor do Colégio Interamericano de Defesa.

Foram apresentadas as seguintes observações e recomendações sobre esse Relatório Anual:

A Delegação da Argentina reconheceu o trabalho realizado pelo General Thibault à frente da JID e destacou seus esforços para torná-la mais efetiva. Além disso, a Delegação da Argentina agradeceu o relatório e apresentou objeções ao seu conteúdo, em especial aos pontos em que a JID se excedia em sua competência estatutária, tal como a participação dos militares em matéria de segurança. Solicitou que essa postura constasse das atas da CSH. Além disso, manifestou que se reservava o direito de encaminhar eventuais comentários adicionais.

A Delegação de Barbados agradeceu à JID o relatório e reconheceu sua liderança, bem como a do Colégio Interamericano de Defesa, devido ao valoroso trabalho realizado no último ano. Além disso, reafirmou o contínuo apoio de Barbados à JID e parabenizou o General Thibault pela liderança à frente dessa entidade.

A Delegação da Bolívia informou que sua postura a respeito da JID havia sido expressada no diálogo sobre o sistema interamericano de defesa, realizado no âmbito da CSH. Além disso, fez notar o fato de que os relatórios da JID não podiam ser modificados com as intervenções dos Estados membros.


A Delegação do Canadá elogiou o Relatório Anual que fora circulado, visual e simples para o usuário. Ao apresentar seus agradecimentos aos Generais Thibault e Juárez, assim como ao Contra-Almirante Lemmons, pelas apresentações, o Canadá também insistiu na importância da JID e recomendou que os Estados aproveitassem as habilidades e a experiência da Junta (como fez o Canadá no debate sobre o sistema interamericano de defesa). Destacou que considera a JID como um centro de excelência na OEA em matéria de assuntos militares e de defesa, e aproveitou também a oportunidade para agradecê-los pelo empenho positivo e a participação nas sessões da Comissão.
A Delegação do Paraguai informou que o Relatório apresenta uma visão sobre o interesse da JID em evoluir e oferece uma visão precisa da vontade da JID de integrar-se à Organização e, nesse sentido, ofereceu o apoio do Paraguai para tal. Comunicou que o Paraguai participou do debate sobre o sistema interamericano de defesa com um espírito construtivo e voltado ao fortalecimento do que nos une. Agradeceu à JID o esforço de preparação de oficiais para que possam enfrentar as ameaças aos nossos países e instou o Colégio Interamericano a continuar criando questões positivas, que ofereçam os conhecimentos necessários aos nossos oficiais e civis que participam dos cursos.

A Delegação do Chile agradeceu à JID a permanente prestação de informações a esta Comissão sobre os trabalhos realizados pela entidade. Agradeceu também os seminários e estudos feitos no último ano. Além disso, destacou o importante impulso ao promover a interação com outras organizações regionais e os esforços para aproximar a JID da Conferência de Ministros da Defesa das Américas. Destacou ainda o trabalho humanitário de remoção de minas e os exercícios de gestão em casos de desastres naturais feitos pela JID. Ademais, comunicou que os 70 anos da JID e os 50 anos do Colégio são representativos da importância de ambos e que os considera um componente atual e vigente no âmbito interamericano.

A Delegação do Peru expressou que, ao longo do ano, teve a oportunidade de ressaltar o trabalho da JID na área de remoção de minas humanitária por meio da MARMINAS, na fronteira com o Equador. Além disso, referiu-se ao tema de gestão de arsenais e armas. Destacou ainda o trabalho realizado no Conselho de Delegados, o qual funciona como ligação e nos mantém informados. Por fim, agradeceu ao General Juárez, que tem sido um dinâmico gestor na direção-geral, e ao Contra-Almirante Lemmons a liderança no Colégio Interamericano.

A Delegação de Trinidad e Tobago comunicou que recebeu assessoramento da JID, que estava satisfeita com o assessoramento prestado, e que esperava continuar a recebê-lo no futuro. Nesse sentido, reconheceu a importância da JID e manifestou seu desejo de continuar recebendo a contribuição dessa entidade.

A Delegação do Haiti agradeceu a apresentação do relatório e reafirmou sua satisfação com o trabalho da JID, em particular com a capacitação institucional oferecida pelo Colégio Interamericano de Defesa.

A Delegação dos Estados Unidos agradeceu à Junta e ao Colégio Interamericano de Defesa a liderança. Comentou que o Relatório Anual era bem impressionante e que as atividades empreendidas eram substanciais em comparação com o passado. Além disso, comentou ter havido uma melhoria na comunicação com esta Comissão. Ressaltou também que, com menos de 1% do orçamento ordinário, dispomos de um organismo que oferece apoio e serviços educacionais, o que representa uma vantagem considerável. Os Estados Unidos são membro ativo da Junta e de seus grupos de trabalho. A JID tem 70 anos mas, na realidade, é como um jovem de seis anos, disposto a crescer junto com esta Comissão. Apresentou seu reconhecimento e agradecimento ao General Thibault por sua liderança ao longo dos últimos anos, a qual incentivou a Junta a avançar em um espírito colaborativo. 


A Delegação da República Dominicana reconheceu a liderança do General Thibault ao longo desse processo. Expressou que o Relatório era apresentado em conformidade com o Artigo 11, k, do Estatuto da JID e que não entendia por que existiam objeções à apresentação do mencionado Relatório.

A Delegação do Equador reconheceu o trabalho feito pelo General Thibault e lhe desejou sucesso em suas futuras funções. Informou que há um ano o Equador suspendeu sua participação na JID e que o despacho do Ministério da Defesa do Equador informa que estão analisando a possibilidade de retirar-se da JID e que oportunamente comunicará a decisão de seu Governo sobre o assunto.

A Delegação da República Bolivariana da Venezuela uniu-se aos agradecimentos e informou que, no devido momento, fará chegar suas observações sobre o tema.

O General Thibault tomou nota dos diversos comentários e agradeceu a todos os membros suas observações e disse ter sido um privilégio trabalhar com todos os Estados membros. 

3. 
Apresentação do Relatório Anual do Comitê Interamericano contra o Terrorismo (CICTE) ao Quadragésimo Terceiro Período Ordinário de Sessões da Assembleia Geral  (CP/doc.4848/13)


A Delegação da Colômbia, na qualidade de Presidente do CICTE, procedeu à apresentação do Relatório Anual do CICTE sobre as atividades realizadas em 2012 e sobre o Décimo Terceiro Período Ordinário de Sessões do CICTE.

Foram apresentadas as seguintes observações e recomendações sobre esse Relatório Anual:

A Delegação do Panamá informou que, em 25 e 26 de abril de 2013, foi realizado, na Cidade do Panamá, o exercício de gestão de crise em matéria cibernética, organizado pelo CICTE com o apoio do Ministério das Relações Exteriores do Panamá. Nessa ocasião, o Secretário Executivo do CICTE referiu-se aos programas e projetos do Comitê no período de 2012, quando foram oferecidos 155 eventos de assessoramento técnico os quais, no caso do Panamá, beneficiaram um grande número de representantes.

A Delegação do Chile comunicou seus agradecimentos à Colômbia, desejando-lhe êxito em suas gestões; à Guatemala, pelo exercício anterior da Presidência; à Secretaria do CICTE; bem como pela enorme quantidade de atividades realizadas no ano passado. Além disso, fez um apelo aos doadores para que mantenham suas contribuições às atividades do CICTE.


A Delegação do Canadá comunicou seu agradecimento à atual Presidência, exercida pela Guatemala, e à Secretaria do CICTE, por todas as realizações e árduo trabalho ao longo do último ano. Reiterou ainda a mensagem da Secretaria Executiva, constante da página 10 do Relatório Anual, a qual convida e exorta todos os Estados membros a considerar a prestação de contribuição financeira para apoiar as áreas programáticas do CICTE de sua escolha no próximo ano.

O Canadá também comunicou sua satisfação por ter recebido o apoio da OEA e de seus parceiros regionais em sua eleição para a Vice-Presidência do CICTE, e agradeceu a oportunidade de trabalhar junto com a nova Presidência do CICTE, Colômbia, no contexto do CICTE, e de apoiar o enfoque da Colômbia de centrar-se no fortalecimento da cooperação hemisférica para enfrentar o financiamento do terrorismo e a lavagem de ativos. O Canadá informou ainda que seu histórico de parcerias com os países e com a Secretaria do CICTE para fortalecer as capacidades nacionais em toda a região é um exemplo tangível de seu compromisso. Além de avançar nas tarefas acordadas ao longo do ano, o papel de liderança do Canadá incluirá uma agenda com vistas ao futuro, coerente com as atividades mais amplas de reforma que estão sendo realizadas na OEA. Antes de sugerir novas áreas substanciais de concentração, o Canadá fará extensa consulta sobre as melhores formas de abordar as prioridades-chave da segurança hemisférica. 

A Delegação da Argentina agradeceu à Guatemala e à Colômbia a liderança em relação ao tema e à Secretaria o trabalho realizado. Além disso, aproveitou a oportunidade para reafirmar o compromisso da Argentina com o CICTE e na luta contra o terrorismo no âmbito dos direitos humanos.


A Delegação do México uniu-se às felicitações e ao reconhecimento ao CICTE e ao Relatório apresentado pela Colômbia. Reconheceu também o intenso trabalho realizado pelo Secretário do CICTE e toda sua equipe de trabalho cujos exercícios beneficiaram mais de 9.000 pessoas.


A Delegação de El Salvador aplaudiu o ritmo de trabalho da Secretaria Executiva do CICTE, reiterou o compromisso de seu país, e anunciou a formação de um grupo de trabalho liderado pelo Ministro da Justiça como ponto de contato com o CICTE para respectiva coordenação e cooperação.


A Delegação do Peru uniu-se aos agradecimentos à Presidência e à Secretaria do CICTE. Ressaltou os avanços alcançados em relação ao tema de capacitação e obtenção de equipes por parte do CICTE, a fim de aprofundar seu trabalho sobre segurança cibernética. Expressou que se deve buscar como continuar atualizando as formas de cooperação entre os países do continente para enfrentar a evolução do terrorismo.

A Delegação de Trinidad e Tobago agradeceu ao CICTE, em nome de todos os pequenos Estados insulares do Caribe, todo o apoio recebido. As pequenas ilhas são muito suscetíveis ao terrorismo, e Trinidad e Tobago foi vítima de tais ações.  Também agradeceu à Guatemala o trabalho realizado e disse esperar trabalhar com a Colômbia.

A Delegação da Guatemala agradeceu à Secretaria do CICTE os esforços e reconheceu que, apesar de haver apenas quatro pessoas sendo pagas por meio do Fundo Ordinário, muitas tarefas positivas para o continente haviam sido realizadas. Nesse sentido, incentivou a Secretaria Executiva a continuar seu trabalho.

A Comissão tomou nota do mencionado Relatório e agradeceu à Presidência do CICTE a apresentação.

4. 
Consideração do projeto de resolução, “Promoção da segurança hemisférica: um enfoque multidimensional” (CP/CSH-1490/13 rev. 5)


O projeto de resolução, “Promoção da segurança hemisférica: um enfoque multidimensional”, foi considerado pelas delegações. As observações ao mencionado projeto constam do documento CP/CSH-1490/13 rev. 6.
5. 
Outros assuntos


Não havendo outros assuntos a tratar, declarou-se encerrada a reunião.
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